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Introdução: As equipes de saúde do adolescente têm por meta oferecer atendimento integral 

e interdisciplinar a essa população. No entanto, os profissionais percebem limites de atuação, 

ao se deparam com questões escolares, como, dificuldades de aprendizagem, analfabetismo 

funcional, problemas comportamentais, dentre outros, e sentem a necessidade de maior 

interação com profissionais da educação, a fim de otimizar ações de atendimento. 

Objetivos: Identificar as queixas mais citadas por profissionais de saúde que atuam em 

equipes multidisciplinares de atendimento ao adolescente. 
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Métodos: Estudo qualitativo, de orientação empírica, observacional, descritivo, de posição 

teórica fenomenológica, realizado por meio de entrevista semiestruturada presencial, com 25 

profissionais de equipes multidisciplinares de atendimento em saúde do adolescente, de 

diferentes regiões do país; e análise de conteúdo como método de interpretação dos núcleos 

temáticos extraídos das entrevistas. 

Resultados: Dentre as queixas mais citadas pelos profissionais destacaram-se: as queixas 

clínicas em geral e as que incluem questões relativas à escola e à aprendizagem escolar, aos 

problemas de comportamento, neurodesenvolvimento, bullying, ansiedade, depressão, outros 

problemas emocionais, conflitos familiares, violências, sendo que, as dificuldades de 

aprendizagem se mostram as mais complexas para os profissionais da saúde que não foram 

preparados para atendê-las. As equipes apresentam suas ações e buscam outras novas dentro 

de uma atuação interdisciplinar. 

Conclusão: É um trabalho de contínuo processo em que as parcerias entre equipes de 

educação e saúde são fundamentais para o compartilhamento de conhecimentos sobre a 

adolescência, escola e saúde e experiências profissionais inspiradoras de atuação 

interdisciplinar e interprofissional. A partir desses resultados, faz-se necessário abrir uma 

proposição quanto à necessidade de interação entre equipes de saúde e equipes escolares, 

frente às queixas escolares presentes nos relatos dos adolescentes que buscam por 

atendimento em saúde. 
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